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PREFÁCIO


			Ao me debruçar sobre as páginas de Novas viagens pedagógicas: memórias e relatos de professores em formação, fui tomada por uma certa emoção, ao ler, logo nas primeiras linhas, que ele fora inspirado em Viagens pedagógicas, livro que organizei com José Gondra, em 20071. Como todo livro, o nosso também tem uma história que, via de regra, fica confinada aos bastidores, escondida. Além disso, por mais que se tome uma série de decisões que passam pela escolha da temática, convite aos colaboradores, consulta à editora, estratégias de divulgação, o livro só ganha vida própria quando é lido e apropriado de modos distintos daqueles imaginados pelos autores e editores.


			Certamente, quando esboçamos o livro não podíamos supor que as viagens de educadores pudessem se constituir em tema de interesse de tantos pesquisadores e, em especial, de historiadores da educação, que têm se voltado para as mesmas tendo como horizonte compreender a circulação de modelos pedagógicos, as redes de sociabilidade e a constituição de associações científicas nacionais e internacionais, por exemplo2. Não poderíamos também imaginar que inspirasse um livro como o que tenho à minha frente, uma obra, sem sombra de dúvidas com um caráter inédito, diferente do que se tem produzido sobre as travessias de educadores. 


			Este que tenho em mãos traz testemunhos de viajantes, em particular, estudantes de doutorado, que partiram para outros países levando na bagagem expectativas e projetos. Os relatos traduzem balanços do vivido. Provavelmente foram escritos após consulta às anotações feitas enquanto permaneciam fora, tais como relatórios para agências de fomento, cartas, agendas e diários, algumas das escritas de viagem que permitem registrar o visto e o experimentado. Não se restringem às atividades acadêmicas, pois não sucumbem à ilusão de que apenas elas têm o poder de educar. Assim, não se limitaram a abordar o realizado, o que saíra de acordo com o planejado ou de acordo com a finalidade primeira que justificara a partida. No exercício de rememorar, o imprevisto invade as lembranças e, assim, se pode ver que o inesperado permitiu mudar de rumo ou insistir no previamente estabelecido.


			Assim, diante de cada testemunho, o leitor se vê convertido em Kublan Khan, o imperador que se deixava encantar pelas histórias que o viajante veneziano Marco Polo contava sobre as maravilhas das cidades que visitara, como lembra Italo Calvino (1990), em As cidades invisíveis e que permitia àquele que escutava seguir junto, descobrir aspectos quase imperceptíveis, deslocar-se pela imaginação, deslumbrar-se com minúcias, deixar-se levar pela imaginação3. Deste modo, muitas vezes enquanto avançava na leitura me senti como se estivesse chegando pela primeira vez a Portugal, à França, à Itália ou Argentina, tal a riqueza de detalhes nas informações e impressões particulares que perpassavam as narrativas daqueles que partiram para ver, ouvir, comparar, experimentar e propagar, na medida em que descrevem  como enveredaram pelas ruas, se perdendo e se encontrando nas praças, jardins, cafés, monumentos, bibliotecas e instituições de guarda. Intuo que enquanto escreviam, os autores voltaram no tempo e se deixaram invadir pelos cheiros, cores e sabores sentidos. 


			A viagem parece tatuada na vida pessoal e profissional de cada um. Deixou marcas e lembranças que permitem comparar os momentos nos quais conseguiram tornar realidade o estágio doutoral no exterior com as políticas para a pós-graduação em vigor que sofrem com a redução de recursos públicos para as universidades, diminuição de bolsas e de investimentos na formação das novas gerações de pesquisadores, impactando os projetos de internacionalização dos quais se beneficiaram.


			Explícita ou implicitamente, os autores reconhecem que atravessaram as fronteiras geográficas, graças ao empenho de seus orientadores e aos Programas de Pós-Graduação em Educação aos quais estavam vinculados na Universidade Federal de Sergipe, na Universidade Federal de Minas Gerais, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, na Universidade Federal de Pelotas, na Universidade de São Paulo e na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, que tornaram possível essa vivência. Do mesmo modo, não deixam de frisar que isso só se tornou possível pela generosidade dos orientadores no exterior de diferentes instituições – Universidade de Lisboa, Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Universidade do Porto, Universidade de Buenos Aires, Université de Cergy-Pontoise e Instituto Universitário Sophia – que os acolheram acadêmica e afetivamente, opinando na construção do objeto, na indicação de caminhos e mesmo na crítica.


			De regresso ao nosso país, defenderam suas teses4 e fizeram concursos para universidades, públicas em sua maioria e, atualmente, devem estar envolvidos em proporcionar aos seus orientandos partirem em outras direções, algo semelhante ao que viveram. Provavelmente escrevem aos colegas que conheceram no exterior, colaboram em planos de trabalho, palpitam no cronograma, preenchem formulários para agências de fomento e, com o coração aos sobressaltos, aguardam o resultado de uma bolsa que permitirá uma inesquecível experiência de formação, que traz maior fluência na língua estrangeira, leitura de novos autores, contato com documentação rara, tempo para escrever, e, sobretudo, a constituição das primeiras redes de pesquisadores de sua geração. Sabem que Lisboa, Porto, Paris, Roma e Buenos Aires não serão as mesmas que conheceram. As cidades mudam. Os jovens viajantes aqui reunidos aguardam, ansiosamente, seus alunos que regressarão ávidos por contar novas histórias de formação. 


			Finalmente, penso ser importante assinalar que o inspirador livro Novas viagens pedagógicas: memórias e relatos de professores em formação interessa a todos que gostam de viajar, apostam na dimensão formativa das travessias e, sobretudo, aos que formulam políticas de intercâmbio internacional, definindo prioridades e recursos. Viajar é preciso. Investir em viagens de estudos é indispensável.


			Ana Chrystina Mignot


			Professora Titular


			Universidade do Estado do Rio de Janeiro


			Pesquisadora do CNPq


			Cientista de Nosso Estado - Faperj


			Procientista UERJ - Faperj
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INTRODUÇÃO


			Viagens que educam


			As viagens internacionais realizadas por educadores brasileiros com o objetivo de investigação e ampliação de conhecimentos sobre práticas pedagógicas inovadoras, especialmente nas primeiras décadas do século XX, por influência do movimento escolanovista, são um tema bastante estudado na História da Educação. São as chamadas “viagens pedagógicas”, que poderiam ser de caráter institucional/oficial ou particular, mas, em ambos os casos, ampliavam o repertório daqueles que as realizavam. 


			Em 2007, Ana Crysthina Mignot e José Gonçalves Gondra organizaram a obra Viagens Pedagógicas, com a participação de vários autores do Brasil, Portugal, França e Espanha, que se debruçaram sobre esse tema apresentando diferentes perspectivas de pesquisa. Inspirada por essa publicação, surgiu a ideia para o título do presente livro: Novas Viagens Pedagógicas, tendo em vista que se trata de um novo movimento de educadores (em formação) com objetivos semelhantes aos de outrora. 


			Portanto, a proposta deste livro é reunir as memórias e relatos de pesquisadores da educação que, durante a sua formação doutoral, participaram do programa de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE)5, por meio da concessão de bolsa financiada pelas agências de fomento brasileiras. E refletirmos sobre as contribuições dessas experiências tanto na nossa vida acadêmica quanto na pessoal. 


			Segundo Antonio Viñao Frago (2000, p. 15), “Todos lós viajes educan, aunque sólo sea para abrir al viajero a una realidad diferente a la suya”, e foi partindo dessa premissa que reunimos neste livro 10 experiências de viagens em diferentes países. Encontraremos aqui relatos que vão além da contribuição para a formação acadêmica, da busca de fontes para a escrita das teses, da aproximação com pesquisadores estrangeiros, da constituição de redes internacionais de pesquisa, mas, principalmente, relatos de como uma experiência como esta pode transformar vidas, redirecionar caminhos e ampliar o conhecimento de si. 


			Embarcaremos inicialmente para Portugal, capitaneados por Roni Cleber Menezes por meio do artigo “Bolsas de estágio no exterior: horizontes da internacionalização das pesquisas científicas”, a partir do qual focaliza dois aspectos do estágio doutoral realizado em Lisboa. Em primeiro lugar, sopesa o equilíbrio e a disposição dos diversos dispositivos mobilizados durante a estada no exterior, tais como: os contatos mantidos com professores(as) e pesquisadores(as), a possibilidade de consulta aos acervos documentais, a realização de cursos em instituições científicas e a participação em eventos no campo das ciências humanas. Em segundo lugar, inquire a propósito do enriquecimento propiciado pelo contato com outras expressões, cultura e experiências de sociabilidade na formação do pesquisador brasileiro.


			Em seguida, Roselusia Oliveira nos conduz a Paris, a partir do texto “Memórias de uma viagem de estudos: novas leituras e novos saberes em território francês”, que tem por objetivo apresentar as memórias da experiência de estágio na Université de Cergy-Pontoise, na França. Segundo a autora, para além dessa experiência, também, por meio desse contato, foi possível descobrir novas leituras e redescobrir formas e modos de convivência cultural, observar hábitos e transitar por espaços inusitados que possibilitaram novas aprendizagens e novos saberes. Nessa perspectiva, também são descritas imagens, sensações e histórias vividas, compreendendo a memória como um elemento que se constitui nas relações humanas, em seus mais diferentes tempos e espaços, conforme Le Goff (2003).


			Retornando a Lisboa, Viviane Camozzato, em seu texto “Um ato de escolha: olhares, inquietações e transformações”, aborda o quanto a experiência de estágio doutoral repercutiu em sua escrita, em seu modo de pensar e problematizar o objeto de pesquisa e seus materiais. Ela organiza o artigo em quatro seções: na primeira, trata de pensar em educação e transformação. Na segunda, problematiza sobre a presença do “outro” que viajar proporciona. Na terceira seção, discute sobre as relações de amizade e suas potencialidades para uma hospitalidade incondicional. Na última, apresenta um pouco do modo como a escrita da tese foi produzida no interior das inquietações propiciadas pelo deslocamento espacial e pessoal. 


			No artigo “Em Portugal, vivenciando experiências teóricas e culturais relacionadas aos modos de subjetivação e às relações de gênero apreendidos no Brasil”, Elza Santos registra um momento ímpar na produção de uma pesquisa acadêmica: a penetração de textos e de olhares estrangeiros a fim de promover a desconstrução do que havia sido produzido. Além de apresentar as razões que moveram a realização de um “sanduíche”, o texto mostra como foram os procedimentos legais para adquirir a bolsa Capes, como se processou o amadurecimento da escrita em virtude da distância espacial, a assimilação da cultura científica a partir de encontros com pesquisadores e estudantes, de idas às bibliotecas e de almoços nos restaurantes universitários. Por fim, a autora expõe algumas dificuldades sentidas em relação às variantes linguísticas, ao novo ambiente e à distância da família e dos amigos.


			Com Maria José Dantas, iremos até a Itália, através do artigo “Campos floridos, vinhedos e ciprestes: olhares e fazeres de uma pesquisadora brasileira na Itália”. A autora relata sua experiência de estágio sanduíche no Istituto Universitario Sophia (IUS), suscitada pela necessidade de investigar, numa escala maior, a escrita epistolar católica e seus usos como fonte para os estudos de História da Educação. Segundo ela, o estágio no exterior permitiu a visitação a diversos acervos, bibliotecas, centros de pesquisa, museus, cidades relacionadas com a temática investigada, além da realização de entrevistas e participação em eventos, tanto no IUS como em outras universidades e instituições europeias. Apresenta, ainda, os obstáculos e dificuldades enfrentados, tais como: a adaptação ao clima, à culinária, ao fuso horário, às particularidades da língua e aos hábitos culturais diferentes.


			De volta a Portugal, pegamos carona com Solyane Lima por meio do artigo “Quase uma lisboeta: memórias de uma doutoranda na Europa”, que nos relata sobre o estágio desenvolvido na Universidade de Lisboa e a busca por fontes portuguesas que ajudariam a compor sua tese sobre a educação de crianças e jovens desvalidos na Marinha. Para além desse relato, a autora apresenta uma reflexão de como os aspectos da cultura portuguesa e as suas vivências na Europa mudaram sua maneira de ver e sentir o mundo. 


			Ainda em Lisboa e confirmando a premissa de que a experiência de um estágio de doutoramento sanduíche passa por uma ideia de formação que extrapola, e muito, os limites da prática de uma pesquisa, temos o artigo “Café (con)fábulas: memórias de uma experiência de formação em terras lusitanas”, de Evelyn Orlando. Nele, a autora descreve o mergulho nos arquivos portugueses e o contato com diversas fontes, sobretudo os impressos pedagógicos que circularam entre os anos de 1930 e 1945 naquele país, permitindo ampliar a sua compreensão acerca do movimento escolanovista, do projeto de formação de professores, ancorados em bases católicas, fundamentais à pesquisa de doutoramento. Não menos importantes foram as memórias dos cheiros, sabores, caminhos, novos amigos e inúmeros cafés “à brasileira” ou “à portuguesa”, sempre (con)fábulas que imprimiram marcas, reconstruíram sentidos, construíram identidade.


			Daniel Cavalcanti Lemos, em seu artigo “Um professor em dois tempos: a experiência do PDEE em Lisboa”, apresenta suas memórias da viagem de estudos ao velho mundo, com o objetivo de pesquisar sobre a organização de professores no século XIX e os movimentos destes em Portugal e no Brasil. O autor nos guiará por uma aventura em que apresenta outros modos de sentir, pensar e viver. 


			Com Rita Lages, iremos a Buenos Aires, por intermédio do artigo “Índices e indícios: memórias de uma missão de estudos na Argentina”. Nele, a autora afirma que o objetivo que a levou para a Universidade de Buenos Aires (UBA) foi estudar os manuais de ensino de inglês e francês na escola secundária argentina no século XIX. Como ponto de partida para o desencadeamento e a composição do seu texto, ela utiliza e-mails enviados aos amigos do seu Grupo de Pesquisa e busca na “materialidade da memória” registros (bilhetes de embarque, recibos, credenciais, certificados de eventos, notas fiscais etc.) que a ajudem a contar essa história.


			Márcia Terezinha Cruz nos conduzirá ao Porto, onde finalizaremos nossas viagens a partir das linhas do seu artigo, intitulado “Para além do Douro e do Mondego: uma pesquisa sobre rituais e tradições acadêmico-universitárias”, desenvolvida na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto. A autora compartilha não só as vivências (acertos, dificuldades, fatos pitorescos e estratégia de pesquisa) do Doutoramento Sanduíche em Portugal, mas também apresenta as contribuições trazidas pela participação em eventos científicos na Suíça e na Espanha, e da investigação realizada na Itália.


			Ao final deste itinerário, no qual (re)visitamos várias experiências, lembranças e histórias de vida (vidas que se transformaram ao longo do processo de formação acadêmica) de professores e pesquisadores brasileiros no exterior, registramos a importância de programas de financiamento como o PDSE/PDEE. Uma política de investimento no ensino superior do Governo Federal por meio das Agências de Fomento, que contribui para a qualificação profissional dos estudantes da pós-graduação e das pesquisas, além do retorno que proporcionou (neste caso) para formação de quadros nas Universidades Brasileiras, considerando-se que a maioria dos autores aqui reunidos, após a conclusão do Doutorado, foram aprovados em concursos para o ensino superior, dentre as quais podemos citar as seguintes instituições: IFS, PUC-PR, UERGS, UFJF, UFOP, UFRB, UFS, USP.


			O percurso foi descrito e o convite está feito: vamos viajar nestas memórias? 


			As organizadoras


			





BOLSAS DE ESTÁGIO NO EXTERIOR


			HORIZONTES DA INTERNACIONALIZAÇÃO DAS PESQUISAS CIENTÍFICAS


			Roni Cleber Dias de Menezes


			Introdução


			A que princípios ordenadores responde a formulação de políticas que visam ao aperfeiçoamento da formação de parcela importante da inteligência brasileira? Que espécie de resultados são esperados dos candidatos contemplados com bolsas? Os critérios de distribuição e o processo de seleção atendem às necessidades das grandes áreas do conhecimento? Embora não nos proponhamos diretamente neste texto a fornecer respostas para essas indagações, espera-se que a elaboração desse questionário nos auxilie na reflexão sobre a experiência de estágio no exterior realizada na então Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Lisboa (FPCE-UL)6, entre março de 2009 e fevereiro de 2010.


			O cenário atual da política de fomento à pesquisa no Brasil registra uma expansão considerável da oferta de bolsas de estudo para estágios no exterior, não apenas no âmbito dos níveis de doutorado e pós-doutorado, modalidades recobertas pela iniciativa à qual nos integramos neste exercício de reflexão, mas, inclusive, estendendo-se aos programas de incentivo ao intercâmbio internacional no nível da graduação, do qual um dos exemplos mais emblemáticos, haja vista a propaganda governamental e o número de bolsas distribuídas e o coeficiente de recursos alocados, é o Ciência sem Fronteiras, empreendimento sustentado pelo esforço conjunto dos Ministérios da Ciência e Tecnologia – por intermédio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) – e da Educação – por intermédio de três órgãos: a Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e as Secretarias de Ensino Superior e de Ensino Tecnológico. À partida, percebe-se, tomando particularmente o caso Ciência sem Fronteiras, que os propósitos do governo federal, entre outros desideratos e agentes envolvidos, vinculam-se à tentativa de promover a interação dos quadros científicos nacionais “com sistemas educacionais competitivos em relação à tecnologia e inovação”. Tal escopo possibilita ao menos duas leituras, suportadas e explicitadas pela própria página eletrônica do programa: uma ligada às áreas do conhecimento privilegiadas pelo programa – eminentemente, as relacionadas com as engenharias, ciências biológicas e biotecnologias, recursos naturais (energias), computação e afins – e outra aos países com potencial de fertilizar o conhecimento científico dos estudantes e pesquisadores brasileiros, critério que partiu de um contingente mais vasto e, pela última chamada com vistas à graduação “sanduíche”, já se percebe uma “depuração” face à lista inicial, mantendo apenas destinos tidos por mais desenvolvidos economicamente, como os da Europa central e ocidental, exceto Portugal; América do Norte, excluindo México; Austrália e Nova Zelândia e, na Ásia, Coréia do Sul, China e Japão. Talvez, ao invés de “sem fronteiras”, seja mais factível a consideração de que, no planejamento das agências de fomento à pesquisa e instâncias dos ministérios, os limites territoriais – e a carga simbólica que esses limites encerram – estabelecem contornos bastante nítidos quanto aos modelos com os quais se pretende manter conexão. 


			Paralelamente, observa-se o prosseguimento de uma prática de atração de cientistas e intelectuais estrangeiros, a qual, consoante suas respectivas idiossincrasias e os meios utilizados para viabilizar a vinda e a fixação desse escol, remete a uma estratégia de longa data lançada mão pelas autoridades governamentais brasileiras, a qual, grosso modo, poderíamos anotar os prolegômenos na Missão Artística de 1816, durante o período joanino. Já o célebre debate travado entre Roberto Schwarz7 e Maria Sylvia Carvalho Franco durante a década de 1970, no bojo das preocupações que intentavam matizar a singularidade de formação da sociedade nacional face aos referenciais estrangeiros, chamavam a atenção para o problema da apropriação pela elite intelectual brasileira das ideias e do repertório científico formulado no exterior, tendo como ancoragem a circulação do “bando de ideias novas” de que fala Sylvio Romero e sua incorporação pelos homens de letras brasileiros da segunda metade do século XIX. Tal circulação e as maneiras como ela se pronunciava não está desconectada das representações de ciência, cultura e civilização às quais se desejava associar e, principalmente, como tais simbologias eram manejadas de forma a que a intelligentsia nacional pudesse – em intensidades variadas – definir a sintonia da ex-colônia lusitana na América com os signos de modernidade então em voga naquele período pós-Revolução Industrial. 


			Tendo presentes essas considerações e, portanto, não perdendo de vista a historicidade dos projetos da sociedade e do Estado nacional em traçar ações quanto a atualizar a produção da ciência no país, propomo-nos agora a recuperar – num processo que evidentemente é antes de inventar, pois a narrativa instaura dispositivos novos para inteligir a experiência – os passos, vivências, embaraços, descobertas, enfim, realizadas no estágio doutoral a que se refere este estudo, organizados, para efeitos de exposição, em duas partes: uma que se refere ao desenvolvimento stricto sensu da pesquisa no exterior e a outra responsável por abarcar a dimensão mais vasta da experiência formativa, o que concerne a aspectos culturais, artísticos e da sensibilidade. 


			Atividades de pesquisa em Portugal


			Aluno do Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (Feusp), área de concentração História da Educação e Historiografia, orientado pela Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Spedo Hilsdorf, a iniciativa de concorrer a uma bolsa de doutorado sanduíche foi alimentada desde os momentos iniciais da pesquisa, na medida em que a escolha da instituição e país de destino estava intimamente conectada com o objeto de estudo e as fontes elencadas desde a elaboração do projeto. No momento da candidatura ao então Programa de Desenvolvimento de Estágio no Exterior (PDEE, atualmente, PDSE), da Capes, a indicação da FPCE-UL como instituição acolhedora e do professor Rogério Fernandes como coorientador dos estudos respondeu diretamente aos propósitos delineados pela pesquisa então em andamento. Em linhas gerais, o projeto enviado à Capes propunha explorar a circulação cultural entre Brasil e Portugal no último quartel do século XIX por meio da prospecção do movimento de indivíduos, ideias, métodos de ensino e saberes escolares entre os dois países, procurando, a priori, mapear seus reflexos em solo brasileiro (o que, em alguma medida, desdobrou-se para acompanhar o processo também em Portugal). A fim de implementar essa proposta, o planejamento dos estudos formulado e enviado à agência de fomento contemplava a investigação da atuação de um conjunto variado de intelectuais brasileiros e portugueses, identificados pela historiografia como Geração de 708. Nos acervos lusitanos, buscava-se principalmente complementar o trabalho já realizado nos dois primeiros anos de pesquisa no Brasil, dando prosseguimento à prospecção da trama de sociabilidade própria dos intelectuais das duas Gerações de 70, na expectativa de que a recuperação das possíveis intersecções entre as práticas sociais, políticas e intelectuais no âmago dos itinerários dos protagonistas de cada um desses grupos pudesse fornecer manancial de modo a se poder sopesar a dimensão assumida pela temática educacional no interior de suas manifestações contestatórias. Tal configuração da pesquisa seria reformulada – e enriquecida – a partir do material encontrado em Portugal e das interlocuções estabelecidas nas reuniões de coorientação e com outros pesquisadores da FPCE-UL. 


			Do ponto de vista estritamente acadêmico, durante a estada em Lisboa, minhas atividades compreenderam o levantamento de fontes e seu tratamento junto a algumas instituições portuguesas de guarda de acervos, reuniões de orientação com o Prof. Rogério Fernandes, a participação em dois grupos de estudo da área de história da educação ligados ao programa de doutoramento da FPCE-UL, bem como à participação em eventos e a realização de contatos com professores e investigadores locais. 


			Quanto aos arquivos, a pesquisa se desenrolou de modo mais sistemático em quatro instituições: na Biblioteca Nacional de Portugal, no Museu Pedagógico João de Deus, na Sociedade de Geografia de Lisboa e no Arquivo da Universidade de Coimbra. 


			Na Biblioteca Nacional de Portugal, foi consultada parte importante da bibliografia sobre a história e a história da educação portuguesa e brasileira; alguns documentos relativos ao método de ensino da leitura de João de Deus9, a produção bibliográfica deste, os artigos e as polêmicas em que se envolveu João de Deus publicadas nos jornais portugueses das décadas de 1860, 1870 e 1880; algumas obras de António Zeferino Cândido10, português, professor de matemática da Universidade de Coimbra e o primeiro divulgador do método de ensino indicado há pouco no Brasil; além de uma série de revistas pedagógicas e periódicos de média e grande circulação. Aqui afluem dois eixos os quais, crê-se, articulam-se. Por um lado, por intermédio da análise da literatura concernente à trajetória do método, João de Deus se intenta acompanhar as vicissitudes de sua criação e difusão, os embates e polêmicas em que se viu imerso, os debates a propósito de sua suposta inovação em matéria pedagógica e sua tentativa de informar o ensino da leitura da língua portuguesa para além das fronteiras do Portugal continental, uma das hipóteses suscitadas após a consulta aos arquivos portugueses. Por outro, a atenção dispensada à produção literária de António Zeferino Cândido aponta, concomitante ao seu engajamento no projeto de difusão do método de João de Deus, para o engendramento de práticas atreladas à elaboração de um pensamento que objetivava a execução de um projeto modernizador das sociedades portuguesa e brasileira no cenário da afirmação dos pressupostos científicos enquanto norteadores da vida social. 


			No Museu Pedagógico João de Deus, localizado no bairro da Estrela, em Lisboa, integrante da Associação de Jardins-Escolas João de Deus, e que conserva a biblioteca particular, a coleção de objetos pessoais e bens culturais, além da correspondência particular do poeta, consultou-se toda a correspondência ativa de João de Deus e grande parcela de sua correspondência passiva, encontrando-se aí um percentual significativo de menções ao Brasil, notadamente apontando para a relevância do mercado brasileiro, campo fértil para a exploração mercantil do compêndio escolar em que estava consubstanciado o método de João de Deus: a Cartilha Maternal ou Arte de Leitura. No Museu João de Deus, também pude cotejar os diferentes exemplares da Cartilha Maternal e o material iconográfico relacionado aos jardins-escolas e às missões das Escolas Móveis pelo método João de Deus. Para o caso das correspondências recebidas pelo poeta, a situação requer uma advertência, explicitada pela maior extensão do seu volume e, em decorrência desse aspecto, a necessidade de se fazer um recorte quanto à documentação analisada. Foram encontradas nesse fundo documental diversas correspondências de indivíduos participando ao criador do método a sua utilização em aulas de ensino da leitura, incluindo as missivas enviadas por António Zeferino Cândido – três delas escritas quando ainda se encontrava em Coimbra, preparando-se para partida ao Brasil, e outras duas elaboradas já no Rio de Janeiro – e por Manuel Portugal de Castro, outro professor português que parte para a província de Pernambuco em acordo com João de Deus a fim de imprimir maior fôlego à divulgação do método na região setentrional do país. 


			O trabalho de pesquisa prosseguiu na Sociedade de Geografia de Lisboa (SGL) – radicada no centro de Lisboa, instituição criada em 1875 e que até hoje mantém intensas atividades, constituindo sua biblioteca substancioso manancial para o investigador brasileiro. Aí me detive nas atas de sessão das reuniões da SGL, analisando o intervalo entre 1875 a 1893, e nos Livros Brancos (nome dado aos livros que contêm a comunicação oficial do Ministério dos Negócios Estrangeiros do Estado Português), relativos ao período que decorre de 1874 a 1879. Além de impulsionar o conhecimento científico e encaminhar propostas de exploração econômica das possessões portuguesas de ultramar – leiam-se, precipuamente, colônias africanas –, a SGL também tentava dar respostas ao estado de decadência “diagnosticado” por intelectuais portugueses desde os tempos das lutas liberais do início do século XIX. É importante sublinhar que António Zeferino Cândido foi sócio correspondente da agremiação e, durante sua permanência no Brasil, também redator da revista da seção da SGL que se criou no país em 1878, na capital do Império. A investigação das atas trouxe uma valiosa contribuição quanto a perceber a circulação dos temas candentes naquele último quartel de século XIX. É nítida a percepção de que, para a SGL, seria com a revivescência do ideal explorador que marcara a história portuguesa, dessa feita orientada para a ocupação e colonização do território africano, que o país poderia ombrear com as demais nações do continente europeu na marcha da civilização. Pela consulta a esses documentos, se observa que se chega a postular que a única alternativa para Portugal é a ocupação e exploração das terras de África, num tempo em que os limites territoriais das possessões coloniais ainda não se haviam definido entre as potências do velho continente. O tema educacional também se faz presente nos debates das sessões da SGL, desde a melhor forma de preparar o pessoal responsável pela administração e colonização dos territórios africanos até por meio do interesse em intervir nas reformas do ensino secundário nacional, vide ensino da disciplina geografia. 


			Já no Arquivo da Universidade de Coimbra, perscrutei dados relativos à permanência de António Zeferino Cândido nessa instituição, como aluno no curso de matemática, onde inclusive realiza o doutorado, até o exercício da docência, a partir de 1875. Além disso, também me debrucei sobre os livros de passaporte – compêndios que registram a autorização dos cidadãos portugueses para saída de seu país, com informações relativamente detalhadas sobre características fisionômicas, origem e profissão –, peça documental que possibilitou, com mais segurança, identificar a data de partida de Zeferino ao Brasil.


			A agenda de encontros com o coorientador estrangeiro, o Prof. Rogério Fernandes concentrou-se em reuniões periódicas nas quais pude ampliar minha visada acerca dos arquivos e instituições portugueses, potenciais depositários de documentos concernentes à minha pesquisa. Além disso, as conversas com o coorientador foram particularmente profícuas pela indicação de bibliografia da história da educação lusitana, ampliando assim minha entrada no que diz respeito ao debate historiográfico, a histórias das instituições educacionais, à periodização da história educacional lusitana e aos intelectuais e educadores portugueses. 


			Integrei, durante o estágio doutoral no exterior, dois núcleos de estudos: um seminário de leitura liderado pelo Prof. Jorge Ramos do Ó, da FPCE-UL, e a Brigadas de Teses e Trabalhos (BTT). O primeiro constituía um grupo de estudos aberto, de reflexão teórica, com periodicidade semanal. O segundo era composto pelos orientandos de mestrado e doutorado do Prof. Jorge Ramos do Ó e, de forma um tanto mais flutuante, pelos investigadores brasileiros que realizavam seus estágios “sanduíches” com algum dos docentes da FPCE-UL. Essas reuniões possuíam um caráter mais direcionado, voltadas principalmente para discussão das pesquisas então em andamento.


			Além da agenda de encontros, palestras e seminários ocorridos na FPCE-UL, as atividades em Lisboa contemplaram a assistência a eventos organizados pela Associação de Jardins-Escolas João de Deus; pela Secretaria Geral do Ministério da Educação (Conferência Internacional “O Estado e a Educação [1759-2009]”, decorrida na Fundação Calouste Gulbenkian em 4 e 5 de junho de 2009); pela Universidade Nova de Lisboa – no conjunto de atividades que repercutiam as celebrações pelo centésimo ano da proclamação da República portuguesa, evento organizado pelo Prof. António Candeias –; e a participação no XVIII Colóquio da Seção Portuguesa da Afirse, intitulado Deontologia, ética e valores na educação: utopia e realidade, com a apresentação – junto com a pesquisadora Andrea Caruso – da comunicação de pesquisa “Gestão ética da diversidade na empresa: entre os constructos sócio-históricos da deficiência e as possibilidades de intervenção educativa para inclusão”, colóquio ocorrido na Universidade de Lisboa em fevereiro de 2010.


			Impactos na pesquisa e considerações sobre o percurso formativo


			O período de estada em Portugal e a natureza das investigações aí realizadas foram capitais para o reposicionamento da pesquisa de doutorado. Anteriormente à chegada a Lisboa para o início dos trabalhos do PDEE-Capes, duas questões direcionavam o percurso das investigações que se propunha encetar durante o estágio doutoral no exterior. A primeira: examinar a abrangência da circulação cultural inerente a Brasil e Portugal nas últimas décadas do século XIX, do ponto de vista das interações dos letrados dos respectivos países, integrantes de um movimento de renovação intelectual, ocorrido tanto lá quanto cá, e assinalados pelo título de Geração de 70. A segunda: atestar a validade da hipótese – alimentada pela observação de determinadas relações de sociabilidade de João de Deus – da pedagogia desse poeta lírico português como expressão da proposta modernizadora, no âmbito educacional, da Geração de 70 portuguesa. 


			Tais indagações geravam outra, correlata àquelas, da compreensão do que teria sido a própria Geração de 70 em Portugal. As respostas a tais perguntas eram então imprescindíveis para a melhor formulação do problema da pesquisa. A interpretação a que se chegou após o estudo da bibliografia a propósito da Geração de 70 portuguesa e dos diálogos e polêmicas inerentes ao método e à cartilha de João de Deus suscitaram uma intelecção de que, embora não houvesse consenso na bibliografia sobre a duração da Geração, o conjunto de seus membros e outros aspectos11 seria mais autorizado que se tomasse em consideração a literatura (especialmente o romance realista) e a história (do ponto de vista de sua escrita objetiva) enquanto campos de enunciação da atuação dos integrantes dessa geração. Nesse sentido, a eventual originalidade da pesquisa residiu na problematização dos projetos de superação do par decadência/atraso em função da ênfase no aperfeiçoamento dos padrões intelectuais e culturais da população dos dois países – e aí, sobremaneira, a importância do aprendizado da leitura. Tal movimento, acreditamos, propiciou repensar o diagnóstico da circulação cultural entre Brasil e Portugal nas décadas finais do século XIX em termos da exploração de uma das inúmeras ações concretas a reunir homens de letras dessas duas nações com vistas a posicionar ambas à altura do século, qual seja a difusão do método de João de Deus e a ação de seus divulgadores nos territórios de língua portuguesa.


			À guisa de conclusão, é possível asseverar que, sob determinado ângulo de análise, os estágios no exterior terminam por desempenhar um papel destacado na internacionalização dos cientistas brasileiros. No caso da experiência narrada aqui, crê-se que a elaboração da tese de doutorado a que se vincula a bolsa “sanduíche” buscou fertilizar ainda mais as interlocuções entre as comunidades de historiadores da educação de Brasil e Portugal, reafirmando laços, testando categorias de análise e contribuindo com a introdução de fontes documentais ainda inexploradas. 
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